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Resumo
A situação de crianças e adolescentes em situação de rua é um problema social complexo, marcado por profundas desigualdades socioeconômicas e pela fragilidade das políticas públicas de proteção. Esses jovens enfrentam diversas vulnerabilidades, como a falta de alimento, moradia, saúde e apoio emocional, o que compromete seu desenvolvimento e saúde mental. Objetivo: Analisar os impactos da vulnerabilidade social na saúde mental de crianças e adolescentes em situação de rua, identificando fatores de risco e as dificuldades enfrentados por essa comunidade. Método: Foi realizada uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL). A pesquisa foi conduzida nas bases de dados Scielo, utilizando artigos publicados entre 2024 e 2025. Após a triagem inicial de 45 artigos, 8 foram selecionados conforme critérios de inclusão e exclusão. Resultados: Revelaram que crianças e adolescentes em PSR enfrentam sérias vulnerabilidades sociais e emocionais, incluindo violência, discriminação e falta de acesso a recursos essenciais. Essas adversidades aumentam o risco de transtornos mentais. A insuficiência de políticas públicas integradas agravam a situação desses jovens. Conclusão: Embora haja avanços nas políticas públicas, existem lacunas, especialmente na capacitação dos profissionais de saúde e na adaptação dos serviços. Tendo o enfermeiro um papel crucial, oferecendo acolhimento e cuidados adequados à saúde mental e atendimento de qualidade as  crianças e adolescentes em situação de rua. Para que as políticas públicas sejam mais eficazes, é fundamental integrar os serviços de saúde com outras áreas, como assistência social e educação, promovendo a reintegração social e o acesso a cuidados de saúde mental adequados.

Descritores: Adolescentes. Crianças. Saúde Mental. Vulnerabilidade. 


Abstract
The situation of homeless children and adolescents is a complex social problem, marked by profound socioeconomic inequalities and the fragility of public protection policies. These young people face several vulnerabilities, such as lack of food, housing, health, and emotional support, which compromises their development and mental health. Objective: To analyze the impacts of social vulnerability on the mental health of homeless children and adolescents, identifying risk factors and the difficulties faced by this community. Method: An Integrative Literature Review (ILR) was carried out. The research was conducted in the Scielo databases, using articles published between 2024 and 2025. After the initial screening of 45 articles, 8 were selected according to inclusion and exclusion criteria. Results: They revealed that homeless children and adolescents face serious social and emotional vulnerabilities, including violence, discrimination, and lack of access to essential resources. These adversities increase the risk of mental disorders. The lack of integrated public policies aggravates the situation of these young people. Conclusion: Although there have been advances in public policies, there are gaps, especially in the training of health professionals and in the adaptation of services. Nurses play a crucial role in providing adequate mental health care and quality care to children and adolescents living on the streets. For public policies to be more effective, it is essential to integrate health services with other areas, such as social assistance and education, promoting social reintegration and access to adequate mental health care.
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1 INTRODUÇÃO 

[bookmark: _Hlk195089860]As crianças e adolescentes em situação de rua é um problema social complexo e diversificada, que reflete nas intensas desigualdades socioeconômicas, dessa forma destaca as fragilidades nas políticas públicas de proteção social. Esses indivíduos estão expostos a uma série de vulnerabilidades, tanto de ordem material, como a falta de acesso a alimentos, moradia e saúde, quanto de ordem emocional e psicológica, o que pode afetar gravemente o seu desenvolvimento e saúde mental (Pereira, 2016).
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), estima-se que milhares de crianças e adolescentes vivam nas ruas de diversas cidades brasileiras, enfrentando uma realidade de violência, exploração sexual, abandono e tráfico de drogas.
No contexto da vulnerabilidade, o sociologo Zygmunt Bauman aborda como a modernidade líquida gera incerteza e insegurança, levando as pessoas a um estado constante de fragilidade e risco. Para Bauman, a vulnerabilidade é um produto da fluidez das relações sociais e da insegurança econômica da sociedade contemporânea. A modernidade líquida, ao enfraquecer as estruturas coletivas de apoio, torna os indivíduos mais suscetíveis à exclusão e à solidão (Gabriel, 2022).
Estudos indicam que a vivência em situação de rua aumenta o risco de transtornos mentais, como ansiedade, depressão, Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) e comportamentos suicidas, uma vez que esses indivíduos convivem com constantes ameaças (Patrício, 2019; Wijk, 2019).
Aprofundar a compreensão sobre os processos de vulnerabilidade social enfrentados por crianças e adolescentes em situação de rua, avaliando as repercussões dessa realidade na saúde mental desses jovens. O objetivo central é examinar como o abandono, a marginalização e a violência impactam o bem-estar psicológico e emocional desses indivíduos, identificando os principais fatores de risco e os obstáculos que dificultam sua reintegração ao convívio social. Este estudo visa analisar os impactos da vulnerabilidade social na saúde mental de crianças e adolescentes em situação de rua, identificando fatores de risco e as dificuldades enfrentados por essa comunidade.

[bookmark: _Hlk195090112]2 MÉTODO

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL), caracterizada como um estudo com propósito de condensar em uma síntese os resultados vislumbrados em pesquisas sobre uma questão ou tema, tudo de modo metódico, abrangente e sistemático (Melo, 2014).
Segundo Souza, Silva e Carvalho (2010), a Revisão Integrativa pode ser dividida, de forma sucinta, em seis fases: 1) Elaboração da pergunta norteadora, 2) Busca ou amostragem literária, 3) Coleta de dados, 4) Análise crítica dos estudos incluídos, 5) Discussão dos resultados e, por fim, 6) apresentação da revisão integrativa. Dessa maneira, levando em consideração o procedimento de elaboração da RIL, foi designado o seguinte tema: “Crianças e adolescentes em situações de rua: contribuições para compreensão dos processos de vulnerabilidade social e o seu impacto na saúde mental”, tendo “Quais são os impactos na saúde mental das crianças e adolescentes que são socialmente vulneráveis?” como pergunta norteadora.
[bookmark: _GoBack]A pesquisa foi realizada em ambiente virtual, com foco na seleção de artigos publicados e indexados na base de dados SciELO, no período de 2024 a 2025. Inicialmente, foram identificados 45 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 27 estudos foram descartados, restando 18 para análise. Em uma segunda etapa, foi realizada a leitura completa dos textos, resultando na exclusão de mais 10 artigos que não atendiam aos requisitos do projeto. Assim, a amostra final compreendeu 8 artigos selecionados. Os estudos incluídos são provenientes de periódicos completos, publicados em português, que será feita atravez de um quadro contendo informações como nome de autor, titulo, objetivo e conclusão, que abordam especificamente a temática da vulnerabilidade de crianças e adolescentes em situação de rua, sendo oriundos de revistas nacionais e internacionais indexadas em bases eletrônicas..

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO



	Autor(es)/ Ano de publicação
	Título
	Objetivo
	Principais Resultados

	[bookmark: _Hlk195088458]Almeida, Marcelly Chaves de (2024)
	Condições sociais e de saúde de pessoas que vivem em situação de rua: revisão integrativa
	Identificar na literatura as condições sociais e de saúde de pessoas que vivem em situação de rua.
	[bookmark: _Hlk195088465]A falta de habitação dificulta a satisfação de necessidades básicas, como alimentação, água e higiene. As condições clínicas mais comuns incluem depressão, psicoses, tuberculose, pneumonia e infecções sexualmente transmissíveis.

	
[bookmark: _Hlk195088470]Rubio, Carla Alessandra Rodrigues. et al.,
(2025)
	Rede de proteção às crianças/adolescentes vítimas de violência: revisão de escopo
	Analisar como se organiza a rede de proteção à criança e adolescente vítimas de violência para garantir os seus direitos no contexto brasileiro.
	[bookmark: _Hlk195088485]O artigo destaca a falta de critérios claros para definir as idades de criança e adolescente, a ausência de estudos sobre violência institucional e patrimonial, e as lacunas regionais na legislação. Aponta também a falta de protocolos compartilhados na rede de proteção e a escassez de pesquisas sobre crianças e adolescentes como testemunhas de violência e sobre questões éticas relacionadas ao sigilo nas áreas de Psicologia, Assistência Social e Saúde.

	[bookmark: _Hlk195088490]Fraga, Priscilla Victória Rodrigues et al.; (2024)
	Entre as ruas e a RAPS: Revisão integrativa sobre acesso das pessoas em situação de rua aos Serviços de Saúde Mental
	Em relação aos objetivos do artigo, de forma mais direta ou indiretamente, tinham como propósito do estudo avaliar itinerários terapêuticos e produção do cuidado às pessoas em situação de rua e as barreiras que interferem no acesso desses indivíduos aos serviços de saúde
	[bookmark: _Hlk195088497]As barreiras ao uso de substâncias estão principalmente relacionadas às condições de vida da PSR e à forma como os serviços lidam com ela, incluindo discriminação, rigidez burocrática e falta de integração. Como facilitadores, destacam-se os Consultórios na Rua, a redução de danos e o matriciamento, que se adaptam às necessidades dos usuários.

	[bookmark: _Hlk195088502]Ribeiro, Greici Cristóvão (2024)
	Consulta de Enfermagem em Saúde Mental com Adolescentes na Atenção Primária à Saúde: Revisão da literatura

	Compreender a consulta de enfermagem em saúde mental ao adolescente na AtençãoPrimária em Saúde a partir de publicações de âmbito nacional e internacional
	[bookmark: _Hlk195088515]Os resultados demonstram a presença de um grande estigma em relação à consulta de enfermagem em saúde mental e uma lacuna na assistência ao adolescente em sofrimento psíquico

	[bookmark: _Hlk195088521]Gomes, Ludmilla Gouvêia (2024)
	Políticas Públicas para a juventude: desafios e perspectivas
	O artigo aborda a evolução dos direitos e políticas públicas para a juventude no Brasil, destacando as transformações legais e políticas desde o reconhecimento do nascituro até a criação do Estatuto da Juventude, com o objetivo de adaptar as políticas às necessidades e direitos dos jovens.
	[bookmark: _Hlk195088532]A análise das políticas públicas e dos direitos da juventude no Brasil mostra avanços, mas também desafios. É crucial que o Estado continue a adaptar e aprimorar essas políticas, garantindo acesso equitativo a oportunidades e direitos para todos os jovens.

	Rodrigues, Fernanda Settecerze; Lima, Rebeca Fernandes Ferreira (2024)
	Experiência de gravidez em jovens em situação de rua: revisão de escopo
	Este estudo objetivou realizar uma revisão de escopo sobre a experiência de gravidez em jovens em situação de rua, investigando fatores de risco e proteção associados.
	[bookmark: _Hlk195088550]Foram identificados fatores de risco, como abusos, violência, ausência de contracepção e preservativos, e uso de substâncias psicoativas. Também foram apontados fatores de proteção, como aspirações futuras e o apoio emocional e financeiro da rede de apoio, que contribuem para comportamentos mais saudáveis e para a responsabilidade compartilhada nos cuidados com o bebê.

	[bookmark: _Hlk195088557]Silva, Luciano Cicero da.  et al.; (2024)
	Desafios e avanços: a transformação da Política Nacional para a População em Situação de Rua no Brasil

	Este estudo revisou a literatura sobre a Política Nacional para a População em Situação  de  Rua  (PNPSR)  no  Brasil,  analisando  sua  evolução,  desafios  e impactos.
	[bookmark: _Hlk195088570]Os  resultados  do  estudo  indicam  que  a  implementação  da  PNPSR teve  um  impacto  positivo  na  ampliação  dos  serviços  voltados  para  a população  em  situação  de  rua. No entanto,  desafios  persistem,  como  a  distribuição  desigual  dos  serviços  e  a cobertura insuficiente em várias regiões.

	Silva, Poliana Einsfeld da. (2024).
	Estratégias de atenção em saúde mental para a população em situação de rua no Brasil : uma revisão integrativa

	O presente trabalho aborda o tema das estratégias de atenção em saúde mental estatais e não estatais ofertadas à população em situação de rua (PSR) no Brasil.
	[bookmark: _Hlk195088589]O artigo aborda a relação entre a rua e a saúde mental da PSR, destacando fatores como violência, preconceito e discriminação como geradores de sofrimento, e define as principais demandas de cuidado, relacionadas a transtornos mentais e uso de drogas.


Fonte: Autores, 2025.


Com base nos resultados apresentados no quadro acima e pelos autores mencionados, podemos realizar uma análise geral que integra os diversos aspectos abordados nos estudos sobre a população em situação de rua (PSR), com foco nas crianças e adolescentes e suas condições de saúde, políticas públicas e os fatores de risco e proteção.			Almeida (2024) destaca a grave situação de vulnerabilidade enfrentada pela PSR, em que a falta de habitação compromete o acesso a necessidades básicas como alimentação, água e higiene, além da desafeição familiar que contribui diretamente para o agravamento das condições de saúde e de interação social. Entre as condições clínicas mais dominantes, encontram-se a depressão, psicoses, tuberculose, pneumonia e infecções sexualmente transmissíveis, o que ressalta a urgência de ações integradas de saúde pública direcionadas a essa população.											Rubio et al., (2025) discutem a necessidade de uma abordagem mais clara e abrangente na definição das idades de criança e adolescente, além da falta de estudos que compromete o desenvolvimento cognitivo, intelectual e cultural do indivíduo, gerando dificuldade de interação social e inserção no mercado de trabalho. Também são apontadas lacunas significativas na legislação, como a ausência de protocolos compartilhados na rede de proteção, que dificultam a efetivação dos direitos dessa população. A pesquisa ainda destaca a escassez de investigações sobre o papel das crianças e adolescentes como testemunhas de violência, além das questões éticas relacionadas ao sigilo profissional em áreas como Psicologia, Assistência Social e Saúde.											Fraga et al., (2024) abordam as barreiras enfrentadas pela PSR no uso de substâncias psicoativas, que estão principalmente relacionadas às precárias condições de vida e à maneira como os serviços de saúde lidam com essa população. A discriminação, rigidez burocrática e falta de integração são destacadas como obstáculos significativos. Por outro lado, facilitadores como os Consultórios na Rua, a prática da redução de danos se apresenta como estratégias eficazes, pois se adaptam às necessidades específicas dos usuários.				Ribeiro (2024) destaca o estigma associado à consulta de enfermagem em saúde mental, além de evidenciar uma lacuna na assistência ao adolescente em sofrimento psíquico que seja um transtorno congênito ou que foi desenvolvido ao longo da vida por fatores extrínsecos. Isso sugere a necessidade de uma atenção mais especializada e sensível às particularidades dessa faixa etária, que enfrenta desafios adicionais no acesso ao cuidado psicológico.		Gomes (2024) traz uma reflexão sobre os avanços e desafios nas políticas públicas voltadas à juventude no Brasil. Já Rodrigues e Lima (2024) identificam tanto fatores de risco, como abusos, violência, e o uso de substâncias psicoativas, quanto fatores de proteção, como as aspirações futuras e o apoio emocional e financeiro da rede de apoio. 
[bookmark: _Hlk195089879]Silva et al., (2024) analisam a implementação da Política Nacional para a População em Situação de Rua (PNPSR), que, embora tenha contribuído para a ampliação dos serviços destinados a essa população, ainda enfrenta desafios, como a distribuição desigual e a cobertura insuficiente em diversas regiões. Apontando maior necessidade de implementação de políticas públicas para este público.									Embora tenha havido progressos na implementação de algumas políticas de apoio à PSR, ainda persistem lacunas significativas, especialmente no que diz respeito à capacitação dos profissionais de saúde e à adaptação dos serviços às especificidades dessa população. A insuficiência de serviços especializados, aliados à falta de um acompanhamento contínuo e integrado, compromete a eficácia das iniciativas em curso. Além disso, o estigma social associado à situação de rua muitas vezes impede que esses jovens busquem ajuda, agravando ainda mais seu sofrimento psíquico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, é evidente que a vulnerabilidade social exerce impactos significativos e duradouros sobre a saúde mental de crianças e adolescentes em situação de rua. A exposição contínua à violência, negligência, abandono e privações materiais compromete não apenas o bem-estar psicológico desses jovens, mas também o seu desenvolvimento integral. Transtornos como depressão, ansiedade, TEPT e comportamentos suicidas são agravados pela ausência de políticas públicas efetivas, pela falta de acesso a serviços especializados e pelo estigma social que dificulta a busca por ajuda. Portanto, torna-se urgente a implementação de políticas intersetoriais que integrem saúde, educação e assistência social, promovendo a proteção, inclusão e o cuidado integral desses sujeitos, com estratégias sensíveis às suas realidades e necessidades.
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